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GD8 – Avaliação em Educação Matemática 

A análise da produção escrita dos alunos, seja ela realizada em uma prova escrita ou até mesmo em tarefas de 

sala de aula, pode possibilitar ao professor uma reflexão sobre sua própria prática, possíveis dificuldades e o 

conhecimento sobre a maneira como o aluno aprende. A partir destas considerações, neste trabalho de 

dissertação ainda em desenvolvimento, temos como objetivo desenvolver um procedimento para o ensino de 

matemática baseado na análise da produção escrita e aplicá-lo para o ensino de algum conteúdo de 

Matemática do Ensino Médio em uma turma da Educação de Jovens e Adultos, de modo a verificar as 

contribuições da análise da produção escrita como uma estratégia de ensino e aprendizagem de matemática 

em sala de aula. A partir da produção escrita de alunos, será elaborado um procedimento para o ensino de 

Progressão Aritmética para a Educação de Jovens e Adultos. 

Palavras-chave: Educação Matemática, Análise da produção escrita, estratégia e procedimento de ensino e 

aprendizagem. 

Introdução 

Na busca por melhorias no processo de ensino aprendizagem dentro da sala de aula, 

várias ações podem ser feitas, dentre elas mudanças na forma como a dinâmica das aulas 

de matemática ocorrem. A partir desta premissa, em nosso trabalho, tentaremos verificar se 

a análise da produção escrita em matemática pode ser uma estratégia de ensino e de 

aprendizagem na Educação Básica. A prática de análise da produção escrita em 

matemática tem sido discutida em pesquisas relacionadas à avaliação da aprendizagem. Por 

isso, apresentamos a seguir a perspectiva de avaliação na qual a análise da produção escrita 

se insere, bem como o que entendemos por análise da produção escrita. 

Avaliação da Aprendizagem Escolar 

Segundo as Diretrizes Curriculares de Matemática do Paraná (2008), a finalidade da 

avaliação é proporcionar aos alunos novas oportunidades para aprender e possibilitar ao 

professor refletir sobre o seu próprio trabalho, como também mostrar aos alunos possíveis 

dificuldades. Segundo este documento, com o processo avaliativo é necessário que o 

professor faça uma observação sistemática para diagnosticar e criar oportunidades diversas 

para que os alunos possam expressar seus conhecimentos. 
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Segundo esta perspectiva, a avaliação da aprendizagem escolar não pode ser usada 

pelos professores de forma a punir os alunos ou simplesmente classificá-los. Para que isso 

não ocorra o professor deve ter clareza da avaliação que realiza. (PEDROCHI JUNIOR, 

2012). 

Ainda, para o mesmo autor, para que o professor tenha clareza do que será 

avaliado, deve-se fazer as seguintes questões: 

 por que vou avaliar? 

 o que pretendo avaliar? 

 o que pretendo ao avaliar? 

 o que espero alcançar com a avaliação? 

 como pretendo avaliar? Com que instrumento? (PEDROCHI JUNIOR, 2012, p.23). 

Segundo Pedrochi Junior (2012), respondendo a essas perguntas, o professor deixa 

claro quais suas intenções e seus objetivos deixando claro também o que espera de seus 

alunos. 

Podemos ter três tipos de avaliações no decorrer de um processo de ensino e 

aprendizagem. (PEDROCHI JUNIOR, 2012). 

A somativa, que ocorre depois da ação de formação e visa classificar, 

situar, informar o aluno. 

A diagnóstica, que ocorre antes da ação de formação e tem função 

orientadora.  

A formativa, que ocorre durante a ação de formação e tem como 

principal função regular o processo de ensino e aprendizagem, 

contribuindo para a formação (PEDROCHI JUNIOR, 2012, p.25). 

Luckesi (2005) afirma que a avaliação da aprendizagem escolar vem sendo objeto 

de estudo de vários pesquisadores. A análise de produção escrita também se tornou 

importante campo de pesquisa para vários pesquisadores da Educação Matemática 

(BURIASCO, 1999, 2004; KAZEMI E FRANKE, 2004; NAGY-SILVA, 2005; PEREGO, 

2005; SEGURA, 2005; NAGY-SILVA e BURIASCO, 2005; PEREGO, 2006; VIOLA 

DOS SANTOS, 2007; PEREGO e BURIASCO, 2008).  

A avaliação da aprendizagem, segundo Luckesi, 

existe propriamente para garantir a qualidade da aprendizagem do aluno. 

Ela tem a função de possibilitar uma qualificação da aprendizagem do 

educando. Observar bem que estamos falando de qualificação do 

educando e não classificação. O modo de utilização classificatória da 

avaliação, como veremos a seguir, é um lídimo modo de fazer da 

avaliação do aluno um instrumento de ação contra a democratização do 

ensino, na medida em que ela não serve para auxiliar o avanço e 

crescimento do educando, mas sim para assegurar a sua estagnação, em 



 
 

termos de apropriação dos conhecimentos e habilidades mínimos 

necessários. (LUCKESI, 2005, p.66) 

Análise da Produção Escrita 

Mesmo sabendo da existência e da importância da utilização de vários instrumentos 

de avaliação, a prova escrita tem sido o instrumento mais comumente utilizado na 

avaliação da aprendizagem de matemática. Ao resolver questões discursivas de 

matemática, os alunos deixam registros escritos que podem ser uma importante fonte de 

informação para o professor. Segundo Buriasco (2004), a produção escrita dos alunos é 

uma rica fonte para entender os processos de ensino e aprendizagem bem com os 

procedimentos e as estratégias utilizados por eles para resolver problema.  

Quando se faz uma análise da produção escrita dos alunos, esta ajuda o professor a 

refletir sobre o seu planejamento, desenvolvimento e avaliação da sua prática pedagógica. 

Assim a avaliação da aprendizagem dos alunos pode ser considerada “como um questionar 

sobre o sentido do que é produzido na situação observada.” (HADJI, 1994, p. 71). 

Analisando a produção escrita dos alunos, seja obtida por meio de trabalhos, provas 

ou quaisquer outros instrumentos que possibilitem o registro de ideias, é importante, pois o 

professor poderá, por meio desta resolução, seja ela considerada totalmente correta, 

parcialmente ou incorreta, obter informações sobre o que pode ser melhorado nas aulas ou 

até mesmo no processo de ensino e aprendizagem. Assim a produção escrita dos alunos 

segundo Kazemi e Franke apud Buriasco e Santos et al. (2008, p.19):   

[...]tem um potencial de influenciar o discurso profissional sobre o ensino 

e a aprendizagem, engajar os professores em ciclo de experimentação e 

reflexão e mudar o foco dos professores de uma pedagogia geral para 

uma particularmente conectada a seus próprios alunos. 

Análise da Produção Escrita em Matemática como Estratégia de Ensino 

Segundo Santos (2014), o GEPEMA
2
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como estratégia de investigação, desde 2005, permitindo obter informações acerca dos 
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processos de ensino e de aprendizagem em matemática. Ainda segundo ela, com as 

pesquisas feitas pelo grupo, pode-se afirmar que a análise da produção escrita em 

matemática pode ser considerada como uma estratégia de avaliação. 

O quadro feito por Santos (2014 p. 62), evidência vários aspectos de que a análise 

da produção escrita em aulas de matemática pode ser considerada estratégia de ensino. 

 

 
Fonte: Santos, 2014 (p. 62 e 63) 



 
 

 Segundo Santos (2014, p. 63),  

baseada nas considerações a respeito dos trabalhos de Ciani (2012) e 

Pires (2013) a análise da produção escrita em aulas de matemática na 

perspectiva da reinvenção guiada pode ser considerada uma estratégia de 

ensino, porque refere-se às ações planejadas ou decisões realizadas ou 

tomadas pelo professor que lhe permitirão obter informações que servirão 

posteriormente de suporte para que ele conduza o trabalho em sala de 

aula de modo a auxiliar cada aluno em seu processo de matematização. 

Segundo Villani e Freitas (2001), estratégia de ensino é o mesmo que estratégia 

didática. Para estes autores, a tática didática vem ao encontro com a estratégia de ensino 

para que professor possa incentivar, ajudar e escutar seus alunos nos momentos de 

dificuldade. Segundo eles, estratégia de ensino e tática didática é:  

“...um conjunto de ações implicitamente planejadas e conduzidas pelo 

professor para que ao final delas uma boa parte dos alunos se 

comprometam a realizar uma tarefa ou um trabalho didático da melhor 

maneira possível. Analogamente uma tática didática é uma reação do 

professor frente a determinadas situações promovidas pelos alunos, 

visando sua exploração com a mesma perspectiva de envolvimento deles, 

ou seja, é aproveitar de determinados eventos não planejados para 

fortalecer o envolvimento dos alunos.” (VILLANI E FREITAS, 2001, p. 

5) 

Para Haydt (2011, p.107) “o termo estratégia de ensino, para designar os 

procedimentos e recursos didáticos a serem utilizados para atingir os objetivos desejados e 

previstos.” Para a autora, a escolha dos procedimentos de ensino não são neutros e depende 

dos objetivos estabelecidos. Ela cita como critérios de seleção os seguintes aspectos 

básicos: 

a) adequação aos objetivos estabelecidos para o ensino e a aprendizagem; 

b) a natureza do conteúdo a ser ensinado e o tipo de aprendizagem a 

efetivar-se; 

c) as características dos alunos, como, por exemplo, sua faixa etária, o 

nível de desenvolvimento mental, o grau de interesse, suas expectativas 

de aprendizagem; 

d) as condições físicas e o tempo disponíveis (HAYDT, 2011, p.108). 

Haydt (2011, p. 108) afirma que é a partir desses “aspectos que se estabelece o 

como ensinar, isto é, que se definem as formas de intervenção na sala de aula para ajudar o 

aluno no processo de reconstrução do conhecimento”. Quando buscamos o significado de 

estratégia de ensino nos deparamos muito com método de ensino. Haydt (2011, p.111), 

coloca que: 

Método de ensino é o conjunto organizado de procedimentos didáticos 

para conduzir a aprendizagem do aluno, visando a consecução dos 

objetivos propostos para o processo educacional. O método não é neutro. 

Todo método de ensino tem por base um modelo conceitual, isto é, 



 
 

fundamenta-se numa concepção de homem e de educação. (HAYDT, 

2011, p.111) 

Santos (2014), em sua tese, faz a distinção entre método, estratégia, procedimentos 

e meio de ensino, conforme apresentado a seguir: 

 Método de ensino diz respeito ao caminho a ser utilizado pelo 

professor para atingir objetivos estabelecidos em relação à aprendizagens 

dos alunos, engloba estratégias, procedimentos e meios de ensino. 

 Estratégia de ensino diz respeito às decisões ou ações tomadas pelo 

professor e possui uma dimensão de planejamento e uma dimensão de 

execução. A dimensão de planejamento refere-se ao plano do “o que” 

deve ser feito e do “como” deve ser feito, e a dimensão da ação refere-se 

à execução do que foi planejado. Além disso, para que a estratégia de 

ensino seja posta em prática faz-se necessária a utilização de meios de 

ensino. 

 Procedimento de ensino possui um aspecto mais “operacional” e 

diz respeito ao “fazer”, à realização de “algo”, aos passos ou operações a 

serem realizadas.  

 Meio de ensino são recursos, de qualquer natureza, que auxiliam o 

trabalho do professor. Podem ser instrumentos auxiliares, que atuam 

passivamente nos processos de ensino e de aprendizagem, ou portadores 

de informação, necessários à satisfação de objetivos estabelecidos. 

(SANTOS, 2014, p.51) 

Santos (2014), afirma que a análise da produção escrita pode ser entendida como 

estratégia de ensino, mas para sua efetivação, são necessários a produção escrita do aluno, 

que é o meio de ensino, e os procedimentos de ensino, que são as operações ou passos que 

devem ser realizados: leituras, inferência e interpretação.” (SANTOS, p.71) 

Pensando no que Santos (2014) evidenciou, em sua pesquisa, que a análise da 

produção escrita pode ser considerada como estratégia de ensino de matemática, a intenção 

deste trabalho é desenvolver um procedimento para o ensino de matemática baseado na 

análise da produção escrita e aplicá-lo em uma turma da Educação de Jovens e Adultos, de 

modo a verificar as contribuições da análise da produção escrita como uma estratégia de 

ensino e aprendizagem de matemática em sala de aula.  

Procedimentos Metodológicos 

Tendo em vista o problema e os objetivos desta investigação, a abordagem 

metodológica será de cunho qualitativo, pois o importante é a verificação como os alunos 

lidam com questões abertas e não apenas fazer um levantamento de acertos e erros destes 

alunos quer dizer o interesse está na produção dos alunos, respeitando o contexto de 

realização das provas. (BOGDAN, BIKLEN, 1994). 

Para Garnica (2004),  



 
 

o adjetivo “qualitativa” estará adequado às pesquisas que reconhecem: (a) 

a transitoriedade de seus resultados; (b) a impossibilidade de uma 

hipótese a priori, cujo objetivo da pesquisa será comprovar ou refutar; (c) 

a não neutralidade do pesquisador que, no processo interpretativo, se vale 

de suas perspectivas e filtros vivenciais prévios dos quais não consegue 

se desvencilhar; (d) que a constituição de suas compreensões dá-se não 

como resultado, mas numa trajetória em que essas mesmas compreensões 

e também os meios de obtê-las podem ser (re)configurados; (e) a 

impossibilidade de estabelecer regulamentações, em procedimentos 

sistemáticos, prévios, estáticos e generalistas. (GARNICA, 2004, p. 86). 

A realização desta pesquisa dar-se-á em quatro momentos.   

1-Faremos a seleção de questões discursivas de matemática sobre o conteúdo de 

Progressão Aritmética. 

2-As questões discursivas de matemática serão aplicadas em uma turma do Ensino Médio 

de uma escola da Cidade de Apucarana. Os alunos que resolverão estas questões já 

conhecem o conteúdo de PA. As questões serão resolvidas sem a intervenção do professor, 

para que possamos obter produções escritas sobre o tema.  

3-A partir destas produções escritas e, considerando a tese de Santos (2014) de que a 

análise da produção escrita pode ser considerada como uma estratégia de ensino, será 

elaborado um procedimento de ensino para o conteúdo de PA. 

4-Em seguida, este procedimento será aplicado para uma turma do Ensino Médio na 

modalidade Educação de Jovens e Adultos de outro colégio da cidade de Apucarana. Todas 

as aulas a serem ministradas sobre PA serão realizadas a partir do procedimento elaborado 

que envolve a análise da produção escrita. Estas aulas serão gravadas em áudio e 

transcritas pela professora/pesquisadora. Outro instrumento de coleta de dados será o diário 

de campo da pesquisadora/professora.  

Serão objeto de análise desta investigação as produções escritas dos alunos obtidas 

no momento 2 da pesquisa, o diário de campo da pesquisadora/professora da turma, bem 

como os registros de áudio, as transcrições e as produções escritas dos alunos obtidas no 

momento 4 da pesquisa. Pretende-se analisar os dados a partir da Análise Textual 

Discursiva (MORAES, 2003).  

Para Moraes (2003, p.201) utilizar a Análise Textual Discursiva:  

Implica assumir uma atitude de deixar que os fenômenos se manifestem, 

sem impor-lhes direcionamentos. É ficar atento às perspectivas dos 

participantes, exercitando uma atitude fenomenológica. Essa abordagem 

implica valorizar argumentos qualitativos, movendo-se do verdadeiro 

para o verossímil, daquilo que é provado por argumentos fundamentados 



 
 

na lógica formal para o que é fundamentado por meio de uma 

argumentação dialética rigorosa. 

Educação de Jovens e Adultos 

A pesquisadora deste trabalho, hoje leciona em três escolas particulares e em uma 

no ensino público sendo em uma turma de Educação de Jovens e Adultos (EJA), como um 

dos objetivos do mestrado profissional é fazer um produto educacional que contribua para 

professores da rede pública da educação básica e também por conta de pouca pesquisa 

nesta modalidade de ensino é que foi escolhido realizar a pesquisa no EJA. Foi escolhido o 

conteúdo de Progressão Aritmética por acreditarmos ser importante para a educação 

básica. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN n.9394/96), garante 

que a EJA será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no 

Ensino Fundamental e Médio na idade própria. Pode ingressar no EJA aos 14 anos para o 

Ensino Fundamental e aos 17 anos para o Ensino Médio. 

Segundo as diretrizes curriculares da EJA (2006), ela deve ter uma estrutura 

flexível e ser capaz de contemplar inovações que tenham conteúdos significativos. O 

educando torna-se sujeito na construção do conhecimento mediante a compreensão dos 

processos de trabalho, de criação, de produção e de cultura. Possibilitando melhor 

entendimento de sua relação com o mundo do trabalho e demais relações sociais.  

Encontramos na EJA, alunos de várias idades e com vários objetivos, desejos 

individuais, mas um deles apontado pelas diretrizes curriculares da EJA (2006, p.33) 

Uma das razões pelas quais os educandos da EJA retornam para a escola 

é o desejo de elevação do nível de escolaridade para atender às exigências 

do mundo do trabalho. Cada educando que procura a EJA, porém, 

apresenta um tempo social e um tempo escolar vivido, o que implica a 

necessidade de reorganização curricular, dos tempos e dos espaços 

escolares, para a busca de sua emancipação. 

Com isso o professor ao organizar seu planejamento escolar para entrar em uma 

turma de jovens e adultos segundo as diretrizes da EJA (2006) deve ficar ciente que os 

conteúdos estruturantes da EJA são os mesmos do ensino regular, nos níveis Fundamental 

e Médio, porém o encaminhamento metodológico diferenciado, permitindo aos educandos 

percorrer trajetórias de aprendizagem não padronizada, respeitando o ritmo próprio de cada 

um no processo de apropriação dos saberes.  



 
 

Segundo as diretrizes da EJA (2006), os conteúdos estruturantes são os mesmos 

pelo fato de que o público adulto possui uma bagagem cultural e de conhecimentos 

adquiridos em outras instâncias sociais, experiências e trajetórias de vida fora da escola.   

Até o momento já foi elaborado e enviado o projeto para o comitê de ética, estamos 

aguardando resposta da segunda versão do projeto, além disso estamos escrevendo e 

pesquisando a fundamentação teórica e fazendo a escolha dos exercícios de Progressão 

Aritmética, para aplicação do segundo momento da pesquisa. Que logo depois será 

elaborado o procedimento de ensino e aplicado na turma do EJA, para verificar se os 

alunos conseguirão aprender o conteúdo por meio da análise da produção escrita. 
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